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Decididamente FigueiredO nic sabe mais a
que fazer para sustentar a fachada do regime m.1t

tar. Jã se foramos bons tempos em ue as "e1eiçe3"

davam vitôria segura aos candidatOs da ARENA-2 cer

to que Geisel, no firn do sen mandato, teve de ape
lar para os biôniCOS ante a possthilidade de se ver
em minoria no Senado. Agora, porém, as coisas pio

rarain. 0 eleitorado do PDS anda arisco, minguando
cada dia ma-is. Em 1980 o homem das "juras e perj-
ras dernOCrticas", pesando Os pr6t e os contras',d
cidiuSe pela prorrOgacao de mandatOs dos pref[tOS
e vereadores, corn inedo do resultado das urrias. Em
1981, entulhoU o ParlamentO de casulsinos, os mais
ridiculOs, Os inais vergonhosOs, na ânsia de opor
obstáCUlOS a oposicaO em cresciittefltO. Queria (e a
inda quer) as sublegendas, irnpinqiu o voto vincU1

do, exigiu que cada partido, pequeflO que fosse, a
presentaSSe lista completa de candidatos - urn não
poderia aliar-Se a outro. Mal terminava de fàze1r

provar por decurso de prazo Os monstreflaOS e1abor
dos nos bastidores do Sistema e 1oo verificava que

a fraude poderia reverter contra 0 governO. ReQOr

na entao aos "pacotinho' corretivOs. Por c1tin
perdeu as estribeiras corn a incorporaca O do PP ao
PMDB. "Nao - diz ele - as regras do jogo não perrcLi

tern tal ousadia"... Sornente o governO pode ter ml

ciativas no terreflo eleitoral. 0 preo não admite

outro vencedor que não seja o cavalgadO pelo pedee

sismo.
A tal mistificacao chegon o regime 01i

grquiCo dos generais Os devaneiOS de struO
de uina ordert institucioflal pretensamente democrati.
ca faliram. A"abertura" converte1Se em farsa,te
tativa de fazer passar a força pe.o estreito garga

lo das convefliêflCias of iciais o rio caudaloso e re
volto da vontade naciona3 E ainda nào € tudo. Os
Leitoes de Abren, Os Abi-AckeiS contintlalti aperfei
çoartdo novas trapacas eleitoraiS, enquanto os gerwe

rais resrnungalfl ameaças de todo tipo contra as for-
gas democrtiCaS e populares.

NADA SE PODE
ESPERAR DE
GOVERNANTE S

INTRUSOS
P9.1*

coNvocAçAo DO
CONGRESSO DO

PARTIDO

* 
pg3

EM HOMENAGEM AOS
ANIVERSARIOS DE

FUNDAçAO E
RE0RGA.NIzAcAo DO

P.C. DO BRASIL

*	
pg.

TODO 0 APOIO A
EL SALVADOR

REVOLUCIONARIO

* 
pg.fi

SAUDAçOES DO PTA
AO CAMARADA

AMAZ ONAS
E AOS COMtJNISTAS

BRASILEIROS

*	 pg.7
POR UM CONGRESSO

DE UNIDADE E
FORTALECIMENTO

DO PART IDO

*	
pg.8

HISTORICA
AS-SEMBLEIA DOS

MARXISTAS--
LENINISTAS

ALBANESES

*	 pgIO

MENSAGEM DO P.0
DO BRASIL AO

NTIII CONGRESSO
DO P.T.A.

pc. I3*



2	 c1ae DpcMra
Torna-se evic1eite queo pcwa bra-

sileiro nada pode esperar c1csegover
no opressor e vende-pàtria. Nem acre
ditar que surja aigo diferente desses
pleitos viciados ou de opositoreS in
consequenteS. A vida indica que o üni
co camirtho & o da luta decidicla das
grandes massas corn o fun de pôr abai
xc o regime militar, isolado e desare
ditado ate a medula. Todas as frentes

de luta devem e podern avançar para al
cançar o objetivo irnediato de conquis
ta da mais ampla liberdade poiltica e
de urn governo democrâtico e da unidade
popular, capaz de orientar o pals para
urn novo rurno. Somente a açao unida dos
operários, das massas pobres da perife
na, dos estudantes, dos camponeses,da
pequena burguesia urbana e c3e outros se
tores democrticos e patriôticoS pode
ri modificar o quadro sombrio da reali
de presente.

A exigência de eleiçes livres,
cern casuismos, o axnplo apoio aos candi
datos populares verdadeiraxneflte de opo
siço é parte do coinbate pela liberda-
de e contra a regime dos generais rca-
cion5zios. Ajuda a desmascarar Figuei
redo e seus parceiros de caserna.A greye geral se impe como necessidade pre
mente para reclarnar as reivindiCaçOeS
econôrnicas, sociais e poilticas	 dos
trabaihadoreS. As manifestaceS contra
a carestia de vida, por locais para
construir moradias populares, por agua
encanada, esgotos e ruas calçadas nas
favelas e bairros pobres sac indispen
sáveis. Urn grande e combativo impulso
precisa tomar o movimento estudantil.
que sempre esteve nas linhas de frente
das jorriadas democrticaS. Os campone
see estto convocados, pela prôpria ex
ploração e pelas injustiças de que so
vltias, a erguer-se ainda crt inais de
ciso contra a reaçio, apoiada nos pis
toleiros, na poilcia e no ExercitO, a
serviço dos latifundiários e das gran
des empresas que se apossain de todas as
terra s. Os patriotas t&rn de levantar

Xu alto suas vozes contra o entreguis
mo e em defesa das riquezas e dos inte
reses nacionais.

Esse conjunto de açEes uni
das seri invencivel sempre que n
bilize as grandes massas.Acabar

corn a arrogncia e a prepotênCia
dos m.ilitares, de todos as explo
radores e opressores do povo hr
sileiro. A força dos que näo tm
razão é na verdade precãria.Pred
mina enquanto os opni$dos e espo
liados não decidem levantar-se.
Quando o descontefltafllerLto se trans-
forma numa corrente irresistivel
de protestos, de reclamos, de corn
bate pelo que justo não ha forta
]eza retrögrada que resista par nil
to tempo. t o que ensina a hist5-
tia -daslutas populares em todo o
mundo.Tanto no passado como no pe
riodo mais recente.

Mas o avartço das forças p0
pulares exige liderançaS autanti-
cas, efetivainente revolucionáriaS
Os oportunistas de värias tendn
cias, ostentando distintas siglas
supostamente esquerdistas f ream
na prãtica a luta das massas. Pre
gain o engodo. Partidãrios das a
goes moderadas e controladas, de
colaboração de classes, não vaci
lam mesmo em afirmar que os miii
tares, responâveis pelo descala-
bro em que se encontra o pals e
pela brutal violncia contra o po,
vo, sao democratas e ate força de
oposicão. Enquadrain-se, de unia ou
de outra forma, nos esquemas táti
cos do Planalto corn o qual Be a
liani tacitarnente.

0 povo precisa unir-se, i
verdade. Unix-se corn aqueles que
querem de fato e nao de palavras
o fim do regime de fome,de repres
sao e do entreguisxno, sob a ban
deira da luta sem compromissos xzn
a reaçao, com Os jenerais fascis
tas.

Para que triunfe a liberda
de e possa a maioria dos brasilei
roe construir unia nova vida	 de
progresso,independnC1a e ju.etiça
social.

—	 .	 1_LL

OUOAYpt DIARIAMENTE A RADIO TIRANA
Das 7:00 Is 7:30 horas - Ondas de 25 e 31 metroS
Das 20:00 Is 2100 horas - Ondas de 31 e 42 metros
Das 22:00 As 23:00 horas Ondas de 31 • 42 metros
Dag 23*00 in 2300 horas - Ondas de 31 aetro
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0 Contit Central do Partido Comunista do

Brash, de acordo corn a ArtigO 109 dos EstatutoS, convo

ca o CONGRESSO DO PARTIDO e chama todos as seus militan
tes para participarem dele organizadameflte. Cumpre, as
sun, a decisO tomada em marco de 1980 e preenche uzna
das exigênCiaS estatutáriaS básicas do centraliSmO demo
crático. 0 terror fascista implantado no Brasil impediu
durante largo perlodo a realizaçãO dessa importante ta
ref a que, agora, apesar da falta de liberdade ainda e
xistente no pals, se procura levar a termo.

A ordem do dia do CQNGRESSO é a seguinte:

1- A situaç.o politica, a atividade 	 do

partido e suas tarefas;
2- A politica de organiZacao do Partido;

3- 0 caininho revoluciOfláriO no Brasil;
4- Eleiço do Comitê Central.

A preparaçaO do CONGRESSO e a discusSaO

no partido serão efetuadas a partir da data da publica
çäo desta decisao do Comitê Central. A discuSSãO será

realizada fundainentalmeflte nos organisrflOS do Partido e
facultatiVa!fleflte no Boletim Interno do CONGRESSO edita

do pelo Comitê Central.
0 Comitê Central está convencido de que

este serS urn CONGRESSO de fortalecinlentO da unidade do

Partido, de elevação do nivel politico e ideo1gico dos

militantes, de estimulo a ativid.ade prartidá.ria ligada
as rnassaS, urn CONGRESSO, enfim, de vitôrias do Partido.

18 de fevereiro de 1982

0 Comit6 Central do Partido ComuniSta do Brasil.



A classe OperO-

R ' t ^ aVNiva a Heroica esis encia
Ar ada do Araguaia

Completa dez arios, no dia 12 -de a
bril, o inicio da gloriosa resistncia
armada do Araguaia. Numa vasta operacão
de guerra e a pretexto de combater a
subversão, as Forças Armadas atacaraxn
corn enorme aparato militar os moradores
do Sul do Pars. Os resistentes se levari
tarain. Pugnaraill firmemente em defesa do
povo pobre, em prol da terra para os
posseiros e pelos direitos da populacão
abandonada do interior. Elaboraram urn
progrania de luta que expressava as rei-

indicaçöes mais sentidas da região, vi
sando congregar a populacão interiorana.
A.5 Forcas GuerrilheiraS do Araguaia, or
ganizadas cone braco armado das massas,
começaram a empreender inihiieros comba
tes, desde as pequenas açöes de fustiga
mento ate as emboscadas e assaltos a
postos militares, causando pavor e bai-
xa aos inimigos.

(Resolução doComité Central)
das massas que adquirein formas cada vez mais
destemidas.

0 Partido Comunista do Brasil fci o des
tacado dirigente da luta armada no Araguaia.
Demonstrou coerëncia revoluciOnaria, marxiS
ta-leninista, esprrito de decisão e persis
tncia na luta pela liberdade e pela indepen
dência nacional, por transfoniiacöes radicais
na estrutura agrria. Maitos quadros e miii

tantes tomarani parte na resistëncia do SuT
do Parã. Deslocarazn-Se para o' interior e na
região do Araguaia viveram vrios anos, inti
mamente ligados ao povo, tornararn-se pessoa
queridas, respeitadas e ouvidas por todos.AS
pessoas simples do interior puderain compro
var a abnegacão e a bravura dos comtmistaS
"filhos da classe operria, filhos d,a misri
a e da luta, filhos das privac6es e persegu
çSes inconcebveiS, filhos de esforcos herT
cos " . Muitos derrainaram seu sangue generoso
enfrentando as tropas do terror fascista,des.
tacarido-se comc herois e inãrtires das gran-
des bataihas populares. Contribuiram decis
vantente para aprofundar mais ainda o sulco a
berto pelos coniunistas e pelos verdadeiros
revo1ucionrioS de todo o mtthdo em direção a
liberdade, ao progresso social e ao socia1i
MO.

Dez anos separani-nos do surgimento des
sa chazna de intenso brilho que foi a resis
tncia popular do Araguaia. Esta chama n
se apagou como queriam a reação e os oportu-
nistas de todos as inatizes, mas ao contrriO
fulgura mais fortemente em nossO dias.

No ensejo da data do aniversriO
do movirnento guerrilheiro do Sul do Pars, 0

Comite Central resolve convocar todo o Parti
do para efetuar diversos atos relewbrando is
se distinguido evento de rebeldia popular con
tra a ditadura mulitar fascista.

Durante o mes de abril devem ser reali
zadas sesses ccmieiiratiVaS ao nivel dos c
ganismos partidrios; convocadas reuni6es pu
blicas para ressaltar o sigmificado daquela
resistencia; intensificada a luta oor inor
rnaçöes oficiais acerca dos nrtos e desapar
cidos; p,b1icados livros e edicöe' especiais
sobre a movitnito hèrico do Araguaia

fevereiro de 1982

0 Conit& Central do

Partido Coiuiunista do Brasil

Durante tun perlodo de quase tres a
nos, a resistncia armada conseguiu su
sistir organizada1Tnte a füria dos gene
rais fascistas e aos seus contingenteS
militares, baseando-se nas pr6prias for
gas e corn o apoio da maiori.a da popula
ção. A guerrilha infundiu a esperanca
da libertação em grande parte do povo
da região. Vrios combatentes guerri
iheiros transformaram-Se em figuras len
drias, que brotavam da irnaginacão popu
lar como verdadeiros lutadores cia causa
do povo simples.

Par unia srie de fatores objetivos
e subjetivos a resistncia armada não
póde consolidar-se neni desenvoiver - se
aniplamente. Mas a luta guerrilheira do
Araguaia foi a expressão mais avançada
cia resistncia popular ap6s o golpe de
1964. 0 povo brasileiro oprimido por u
ma infame ditadura, ansioso de liberda
de e de independencia, teve nessa luta
uma manifestação consequente de suas ma
is caras aspiraçöes. A resistëncia do
Araguaia levou a idgia da revolucão pa
ra o campo, desmascarou o Exrcito coIi
força de repres são contra o povo e capaz
dos crimes inais abominveiS. Indicou a
possibilidade e a viabilidade da guerri
Iha popular nas nossas condiçE'es. Des
pertou o povo pobre e oprimido cia rgi
o para a tuta decidida por seus direl

tos. 0 exemplo do Araguaia se estendeu
e continua inspirando os pobres do cant
PC, esti presente nas açEeS	 recenteS



Classe Operaria -

Em Homena
Aniversarios de

Reorganizacao do

gem aos
Fundaca"o e
P C. do Brasilw

0 Comit Central do Partido Comunista do Brasil convoca todos os
militantes, amigos e simpatizanteS, Os trabaihadoreS er geral e o povo para
comernorarem este ano a passagem do 609 aniversãrio da fundação do Partido
(25 de marco) e o 209 de sua reorganização mnarxista-leninista (18 de fev
reiro). São duas datas de significado histôrico para o movirnerito operário e
revolucionãrio brasileiro.

Nos sessenta anos transcorridos, o Partido Comunista do Brasil lu
tou incansavelmente pelos interesses fundarnentais do proletariado, dos cam
poneses, das massas populares. Foram sesserita anos de lutas herôicas e gb
riosas pela liberdade, pela independncia nacional e pelo socialismo lutas
nas quais tomnbararn inrneros militantes arvorando a bandeira vermnelha da r
volução. Todas as pessoas progressistas do pals orguiharn-se de a classe ope
rria ter criado a sua vanguarda de comnbate e resistido seis dcadas s per
seguiç6es brutais da burguesia e dos latifundiárioS sern nunca haver renunci
ado a seus propôsitos programãticoS.

Em fevereiro de 1962 o Partido viviaumn dos rnais diflceis e cruci
ais mornentos de sua vida. Os revisionistas tentavarn liquidä-lo, transforman
do-o numn agrupamento reformista, nurn instrumento de colaboração de classes.
Chegaram a criar urn novo partido, de tipo social-democrãtiCO. Pensavaln ter
alcançado seus fins contra-revoluciofláriOS. Mas, do seio do Partido	 ergu
ram-se forças marxistas-ienifliStaS que o reorgafliZaramn e asseguraram a sua
continuidade histôrica, baseado nos princlpios da luta de classes, na do
trina irnbativel dos grandes mestres do proletariado mundial - Marx, Engels,
Lenin e Stalin. Nestes vinte anos de sua reorci'anizacão, o Partido Comuriista
do Brasil demonstrou ser urn digno herdeiro das tradiçoes revolucionarias do
proletariado do nosso pals. Atravessou combatendo o longo periodo da ditadu
ra militar, jarnais deixou de cumprir o seu papel de vanguarda junto ao povo,
aos explorados e oprimidos. 2 hoje, corno ontem, a esperança da classe opera
ria,das massas populares, dos verdadeiros patriotas que anseiam por livrar-
se do jugo da reação e do imperialisrno e conquistar o direito a urna vida fe
liz.

Em homenagern a estas duas datas, o Comit6 Central resolve conSi
derar todo o ano de 1982 cornemorativo desse jubileu do Partido. Nesse perlo
do devemn desenvolver-se inümneras atividades, corno sejam:

- conferências, palestras e debates sobre aquelas datas;
- ediçöes de materials a respeito do Partido da classe operâria;
- ediçoes de obras sobre o marxisrno-lefliniSrflO;
- divulgação mais ampla dos rnateriais do Partido;
- organizaão de urn pequeno curso da histôria do P.C. do Brash;
- realizaçao de urna Campanha de Recrutarnento em homenagem ao 609

aniversário da fundação e ao 209 da reorganizaçäo partidári.

Durante o mes de marco, seräo efetuados pelos diversos orgar1.i
rnos sessoes referentes a esses acontecimentOS.

O Partido Coirtunista do Brasil é invencivel!

Viva o 609 aniversário de sua fundação

Viva o 209 aniversrio de sua reorganizaçäO

0 COMITt CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA tX BRAS IL.
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Cresce a cada dia que passa. amplian
do seu apoio junto população local e re
percutindo mais intensarnente no cenrio in
ternacional. a gloriosa luta libertadora
do povo salvadorenho. Enquanto isso, em de
sespero, as oligarquias locais e seus amos
norte-antericanos intensificamn a agressão a
El Salvador e perpetram verdadeiro genoci
dio contra seus habitantes atingindo in
discriminadarnente combatentes e não comb
tentes, incluldos os veihos e as crianças

Pequno pals Centro-americano	 de
21 393 kin- de superflcie-de 4 353 758 ha
bitantes (dados de 1978), concentra sua
tividade economica na agricultura de expo
tação (cafe. aciicar, banana) que represen-
ta 29,6% do produto bruto, quando a produ
cão fabril alcança apenas 15% e a rend
per capita" mal chega a 600 d6lares.

A causa profunda da tragdia salvado
rertha são a dorninação estrangeira, partT
cularmente a forte-americana, e a altlssl
ma concentração fundiãria que det&n nas
mãos de poucas fanillias o controle das
terras frteis do pals.

Premido por iirna situação grave e em
husca de soiuçöes que possibilitassem urn
real desenvolvimento nacional e o progres
so social. o povo de El Salvador vem con
duzindo h6 vãrias dkadas her6ica luta pa
ra expulsar o imperialismo e destruir s
oligarquias crioulas, tendo na Insurrei
ço de Janeiro de 1932 urn marco dessa
resistëncia, efetuada sob a direção do
Partido Cornunista. Nessa oportunidade, o
operariado, o campesinato e carnadas da pe
quena burguesia urbana levantararn-se em
armas contra o despotismo do governo gol
pista do general Martinez, pleiteando 11
berdade, terra e independncia nacional.

0 povo salvadorenho aprendeu corn a
sua pr6pria experiencia que, diante da ga
nricia e da arrogncia dos dominadores es
trangeiros, da bestialidade e da prepotn
cia dos oligarcas, so a luta firme e unl
târia, sent concessöes de nenhum tipo, em
todas as frentes e sob todas as formas,se
na capaz de levã-lo a vitoria contra os
seus inirnigos. Essa vit6ria hoje mais per
to do quenunca tern como realizador maior

as massas populares de El Salvador. Elas
tern sabido for-jar, de acordo corn as neceS
sidades, os instrurnentOS politicos è mill
tares canalizadores da energia revoluCi2.
naria do povo para o combate aos opresso-
res, na meihor tradicão de FarabundO Marti,
chefe da InsurreicãO de 1932.

Face a derrota irninente, Os reaciOfla
rios salvadorenhoS e o jmperialiSlflO_flOrte
-antericano apelant para conhecidoS metodos
de feroz repressão. Reagan axneaça de pu
blico intervir militarmeflte e passa da a
meaça aos fatos concretOS pois ja operant
em El Salvador "tropas espeCiaiS' ianqueS,
sob o desinoralizado disfarce de "assesSO
res especlais". Presentelilente, esforca-Se
para reunir as suas tropaS, contingentes
das Forças Armadas de paises fascistas do
Continente. como a Argentina, o Paraguai
e outros.

A lição da resistncia do povo salva
dorenho desperta em nos, brasileiroS, jus
to e sincero respeito. Sua luta está a e
xigir decidida e ativa solidariedade in
ternacionaliSta. preciso denunciar a a
gressão do irnperialiSrflo a 131 Salvador e
dentandar que as questöes internas desse
pals sejarn resolvidas exclusiVailIeflte pelo
seu povo, sern ingerencia externa de auem
quer que seja. Aos comunistaS do Brasil
cabe mobilizar a opiniãO piiblica e utili
zar todas as formas de luta ao seu alcan-
ce para respaldar a glorioSa gesta do p0

vo irmão, revelando simultaneamnente as
trocidades ali cornetidas pelo imperialis-
no e o governo titere do democrata - cris
tao Napole6n Duarte.

Ao recordar o 50 9 aniversario da In
surreição de Janeiro de 1932 e do fu
zilamento do grande patriota e comirnista
que foi Farahundo Marti, os marxistas-lefli
nistas brasileiros prestam sua sincera h
menagem aos contbatentes revolucionãrioS d
El Salvador. corn os quaiS estão solidarios.
e confiamn que no fragor dos combates seja
reconstruido a PC de El Salvador, rnarxista
-leninista, a jinico capz de conduzir o pa
is paraum futuro seguro e feliz para. 01
trabaihadoreS e para.todos os que almejam
urna patria independente e progresSiSta.
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SAUDACOESç  DO R To As AO CAMARADA

AMAZONAS E AOS COMUNISTAS

.1 R
(TExTO DA MENSAGEM ENVIADA PELO CAMARADA ENVER $OXHAJ

Querido Carnarada ioáo Amazonas

Par motivo do 701 anivers g rio do seu nascimento em nome do

Comite Central do Partido do Trabaiho da Albania e de todos Os Co

munitas albaneses, envio-lhe saudaçôes revolucionriaS e faco vo
tos de saude e longa vida.

0 caminho por voc percorrido e a sua obra são os de urn de-
cididomilitante comunista que dedicou toda a existëncia e 0 seu ta_

lento a causa da classe operria brasileira. a vitória da revolução
no Brasil, a defesa do marxismo-leninismo.

Sua vida de revOluciOnar]-o pro1etrio se furide corn a hist6
na cheia de luta e de heroismo do Partido Comunista do Brash. Os
verdadeiros cornunistas brasileiros corn vocé a frente cainarada A
mazonas. levantararn-se corn decisão contra a perfi:dia do revisionis
ma kruschovista e reorganizararn a PC do Brasil. Em sua pessoa sau
damos a Partido Cornunista do Brasil a vanguarda combativa do pro
letariado brasileiro, que nermaneceu firrne lutou e luta corn singU
lar abnegacão contra a reacão pelos direitos dernocraticoS e pelo
futuro socialista do povo brasileiro. 0 combate resoluto, sem coni
p romisso, que a PC do Brasil travou e trava contra a imperialismo
forte-americana e a social-irnperialisrno sovitico e seus lacaios
contra todas as correntes do revisionismo conternporãnea e contra r
o1ortunisino social-democrata, esti impregnado da sua destacada con
tribuiçao como seu ativo dirigente. Valorizarnos on alto grau	 sua

luta em defesa da pureza do marxismo-leninismo e pelo desenvolvimen
to e fortalecimento do movimento comunista marxista-leninista 	 in

ternacional.

Voc, carnarada Amazonas, tern sido amigo afetuoso e querido
do nosso Partido e do nosso pars. Os sentinientos de fraternal ami
:acie e de solidariedade cornunista que o PC do Brasil, corn voce 	 a

frente, alirnentou e alimenta em relação ao PTA e a Albania 	 socia

lista, seu respaldo internacionalista, inspiram-nos em nossa luta.
Querenios assegurar-ihe, camarada Amazonas que a Pc do Brasil, a
proletariado e o povo brasileiro tiveram e terão na classe operari
a e no povo albaneses leais amigos e firme apoio.

Pela festiva data do seu 709 aniversnio, aueridocarnarada
Amazonas, desejarnos-ihe de todo a coração longa vida, saude e fru
tifero trabaiho e enviarnos nossas saudaçöes ao fraterno Partido Co
munista do Brasil e aos comunistas marxistas-leninistaS, augurando
-ihes maiores xitos na gloriosa luta pela vitoria da revo1uço e
do socialismo, pelo triunfo das idias do marxismo-leninismo.

Tirana, 30 de dezembro de 1981

Enver Hoxha

1 9 Secretrio do C.C. do PTA
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Unl"dadeI 	 ento
do Part"Ido

Grande significado tern a convo
caço do Congresso do Partido pelo
Comit Central. P6e-se em prtica u
ma das exigncias estatutárias que
reforça a ap1icaço do principio do
centralismo democrâtico no qual se
baseia a organização de vanguardada
classe operria. Tal convocaç.o es
tava desde h5 vârios anosnOS.planos
da direço central e n.o pôde reali
zar-se devido a dificuldades cria.
das pelo regime terrorista dos gene
rais. Agora, ainda que o Partido se
encontre perseguido, na clandestini
dade, e perdurem Os métodos reprei
sivos, intenta-se efetivar essa nor
ma da vida orgânica.

Em marco de 1980, no Informecb
Coznit Central sobre a defesa e 0
fortalecimento do PC do Brasil, jâ
se tomavam algumas providncias corn
aquele objetivo. Afirmava-se entao
que se fazia necess.rio cumprir tres
premissas indispensáveis a sua con
cretizaço: reestruturar o Partido
de cirna a baixo, meihorar a coinposi
çao de suas fileiras e tornar conh
cidos de todos os militantes Os do
curnentos fundamentais. No essencial,
essas premissas foram executadas.Ern
bora muito se tenha a fazer no ter
reno da composiç3.o socia1,xitos r
zoâveis foram conseguidos, notada--
nEnte na organizaço e na divulgaçao
dos materiais do Partido.

-	 0 PC do Brasil vive uma situa-
çao singular. Sua inf1uncia cres
ceu no cenário nacional, sua orien
taço afirma-se como a ünica que p0
de tirar o Brasil do caos, cia crise
crônica, da dependncia quase corn
pleta ao capital estrangeiro. Liga-
se cada vez mais as massas, nas ci
dades e no campo, em todo o pals, e
se prepara para dar urn salto de qua
lidade na sua atuaço como partido
revolucionário do proletariado. 0
Congresso deve impulsionar esse pro
cesso e criar condiç6es para o pie-
no desempenho da missão que lhe es
tâ reservada.

Corn a realização do Congresso

visam-se determinados fins: pôr em
funcionarnento urn dos ôrgos dirigen
tes do Partido, sua instâricia mxT
ma segundo o artigo 99dos Estatutos;
aprofundar a discussão da linha re
volucionária do PC do Brasil e da
concepço leninista de partido a fim
dc unir riais ainda as suas fileiras;
captar as opiniaes dos comunistas so
bre a orientaç.o geral e a atividade
prática, sobre as experincias e os
defeitos nessa atividade, estimulan-.
do-se urn debate construtivo nas orga
nizaç6es de base cataz de contribuir
para que todo o Partido se sirita res
pons.vel pela orientaço aprovada; e
levar o nivel da organizaço e da niT
iitância comunistas corn o impulsiona
mento das mültiplas tarefas poilti
cas que estão na ordern do dia; refor
car as direç6es em todos as escalaes
corn elementos cornbativos e fiéis ao
Partido, gerite que assumiu e assume
de fato as tarefas, que ajude concre
tarnente o Partido a avançar,	 tendo
presente a necessidade de uma justa
e equiiibrada cornposição proletária
dos ôrgos dirigentes.

0 Congresso é obra de todoo Par
tido. As direçöes desempenham, no en
tanto, funçao de grande responsabili
dade. Cabe-ihes orientar o trabaiho
de preparação e andamento da marcha
do(ongresso, nos prazos estabelecidos
e nos diferentes organismos. Para bn
cumprir 0 seu papel, precisain munir
-Se de espirito auto-critico, de ca
pacidade para ouvir as criticas, ex
minando se elas t&m ou nao fundamen
to, atuando de maneira unitria, pro
curando esciarecer, e tarnbérn enfren-
tando corn firrneza as opiniöes errône
as. Devern saber defender a linhae 89,
principios do Partido, sem arrogânci
a nern imposiç5es, ajudandoa comprèen
so dos demais camaradas. Estäo ch
madas .a cooperar para evitar que as
discussaes caiam em coisas rniCidas,se
cundärias, elevando os debates a. al
tura politica e de princlpios.

Nosso Partido é relativamente jo
vem, em sua esmagadora maioria no vv-1
veu ainda urna fase de Cc'rcTresso. Tern
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pthica experiéncia, rnas seus	 efeti
vos nern pessoas devotadas, entu
siastas e cornbativas. Na recef!e lu
ta interna portou-se extraordinaria
nnte bern, soube distinguir corn cia
reza o propôsito dos gue, hipocrita
rnente, se intitulavarn de defensores
do Partido e restauradores do mar-
xismo. Deve-se reconhecer, no entan
to, que alguns rn.ilitantes de boa f!
absorverarn, precisarnente na questäo
do Congresso, certas idêias libera
is amplarnente difundidas no movimen
to operärio. Outros carnaradas con
ervam fortes ranços de sectarismo,

compreendent o Partido corno seita e
nao corno organizaço poiltica van

?11a 

rdeira, rnantêm acentuado espiri-
de grupo - bons s.óapenas aque

les que pertericem ao seu circulo fe
chado.

HS camaradas que raciocinarn as
isn desde que se convocac Congres

so ji no tarn valor as leis inter
nas vale tudo, se discute tudo".So
bre o pretexto de dernocracia difun-
den intrigas, atiçam lutas sent nrin
cipios, incentivam 0 aDarecirnentode
facçes divergentes, errtbora sern mui
ta conscincia do dano que isto por
sa causar a orcanizaçao. Ha os que
que pensarn que dernocracia interna é

"pôr Os podres para fora", "lavar a
roupa suja" e coisas parecidas corno
se o Partido fosse algum antro imun
do. Mas isto riada tern de comum corn
a democracia interna nurn partido 2
erario. Sào manifestacöes pequeno-

burguesas, semi-anarguistas . Democra
cia interna näo é bagunça, flem ran
dade que so aparece durante o Con
gresso. C discussão orranizada de
diferentes op iniöes dentro das orga
nizaçes partidánias visando chegar
A unidade de pensamento e de açäo.E
direito permanente do militante usa
co para tornar meihor e rnais efici-
ente o trabaiho comunista. De outra
parte, nào faltain criticos contu.rna
zee qua se contportarn comb cacicpies.
Investezn contra as direç6es riao pro
,riante para ajudar a corri q'ir Os

defeitos, mas objetivando a sua pró
pria ascens&o 408 postos dirigentes,
use de ter simples m.t3.itartte,eolda
do do Partido, nio i corn elea. Sua
luta n&o chega a ser pelos princpi
as, path r.tor2amnanto do Partido,
mat pela direçao No fundo, e&o ati
tudes carreiristas1 Evidentemente,
as diraç.s tarnbirn errarn, podern s
devern ser criticadas, Tim defictin-
cii., em particular os quadros op!
r&rios de recant* forrnaçio qua pre
cti on au4a.aoD4ta.nta a paciente

para se formar como verdadeiros di
rigentes contunistas.	 -

SecTuramente, ha tambéin elexnen-
tos que não cyostazn da critica, que
vêer em gualguer reparo a sua condu
ta YnA intencão ou trabaiho	 anti-
partido. Pessoas que n&o as dão co
ta de que certas posiç6es	 erradas
oodem provir da reacão a mitodos im
positivos e falsos de direçao ou
interpretac6es incorretas da lirtha
que deformamn o seu conteüdo real.Ab
invés de buscar esclarecer,corrigir
Os defeitos, resoonder corn aruer'
tos convincentes as observaçequ4
ihes são feitas, essas pessoem,
tra-atacarn, descambamn para	 ac
goes rnütuas, radicalizar ttifici&
rnente poiçöes ideolôgicas que p04*
niain ser perfeitamnente aplainadas.

Todavia, os casos aqul citado€
não constituent a rëgra geral. 0 Par
tido em seu corijunto ê urn organisróo
sadio que progride na sua formnaçb
rnarxista-leninista e que, por isdo
mesmno, obtênt 9xitos no seu trabaiho,
aumnenta suas fileiras e forja coinba
tentes de vanguarda.

0 Corigrésso é momnento importan
te na vida do PantIdo. Faz o balan
go coletivo de sua atuação, supera
erros e defici&ncias, abre perspc
tivas novas.E ocasiao proplciaadit
cuss6es e decisaes frutuosas,sêriag
e responsaveis, que concorram paza
tornar rnais afiada a nossa armna
combate a burguesia e seus lacaios.
Por isso , é preciso ater-se ao fun
damental visando os objetivos qua e
le persegue. E ten en mira as guess
toes ceritrais - a linha polticae.a
sua aplicaço, o funcionamnento e c
fortalecimento oartidário.

0 Partido Comunista do Brasil
sairai deste Congresso mais unido qa
nurica, mais decidido a lutar pela vj'
tOria de sua justa linha, disposto •*
defender o rnarxismo-leniflhsmo,dotitr,
na imortal da classe operiria. Sort
urn Congresso de unidade a do reforq
manto poltico, orgenisetivo a ideø
lôqico da organização qua site	 mn
compieta sessenta anoi de existinci
e vinte de eua reorganizaçio,

Per urn forte a poderoso Prttó
de dozsnaa do mtlhaz'as di nevos tn.tli
tantes

Per urn Conqrossc do	 afiraa$c
prolet&ria-revoucin&ria doPart.dd
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Histórica AssemIiléa duki
L!t;:'!

Corn a participacaO de cen-
tenas de delegados das organi
zaçöes partidrias de fbri
cas, cooperativas, centros ci3l
turais, das forças armadas, e
corn a presença, corno convida
dos, de vinte e cinco parti
dos marxistas-leninistasde to
dos os Continentes, realizou-
se de 1 a 7 de novernbro do .a
no passado, em Tirana, o VIII
Congresso do Partido do Traba
iho da Albania. No dia 8 come
morou-se o 409 aniverrrio de
func1aço desse herôico parti
do da classe operaria. Todo o
pals acompanhou corn grande in
teresse o desenrolar dos tra
baihos do Congresso transrniti
dos pela televisão e ntanifes
tou seu entusiastitO pelas reso
luçöes ali aprovadas. Urn comT
cio monumental teve lugar em
homenagern a data da criação do
PTA.

0 VIII Conqresso traçou
urn verdadeiro programa de avan
go da construçao do socialis
mo na Albania para Os prô.xi

	

mos anos. So tarefas de	 en
vergadura que trns:Eorrnaro
pals em todos os aspectos ru
mo a nova sociedade d.riid
pela classe operária. Essas ta
refas, constantes das diretri
zes do 79 Piano Quinquenal ,
discutidas e aprovadas pelas
grandes massas laboriosas, re
presentarn frutoc de tuna elabo
ração cientifica base do co
nhecimento das leis ojetivas
que regem o regime socialista.
A produção social crescerá a
urn ritrno de 6,4% ao ano; a in
düstria aicançara em 1985 urn
aumento da ordern de 36 a 38%
em reiaço a 1980; a extraçäo
e transforrnação do petrôleo e
do gas elevar-"seo do ms 60%;
a de carvo,48%; a inthistria
quljnica •63 a 65%;aSferrovias

	

serao acrescidas de novas	 ii
nhas nurna extensao correspon
dente a 37% das atuais..A indüs
tria leve e a alirnenticia se

desenvo1vej,o corn ritmos de mais de duas
vezes superiores aos do aumentO populacic
nal. 0 rnesmo sucedor. coin a vroduqcio agrl
cola. Construir-se-o 80 mil apartamentos
que ahriqao cerca do 400 mil pesoas.Es
se piano seri realzdo inteiramente apoi
ado nasprôprias forças, sern qualcjuer Con
tribuiçao estrangeira.

Enquanto o mundo capitalista e revi
sionjsta Se debate em profunda crise, na
Albania nao h -15 desemDrego, nern inflaçao_,
nem carestja de vida. Os a1ugUe)eS sao
baixissimos. Todas as criancas estudam. A
assistncja mdica e hosoitalar 9 gratu
ta. As parturientes gozam de licit1 rew3
nerada de cinco neses: um antes do partO
e quatro depots. A todos Os habitantes ê
assegurado a direito ao trabaiho,& iristr*
çao, a livre expressao do perisameflto, a a
leger seus representantes e ser eleito P.
ra carqos estatais e sociais.

0 informe principal do CongressO tza
feito pelo carnarada Enver Hoxha. P: urn do-
cu.rnento de extraordinária irnporttCia naO
apenas para os comunistas aihaneses utas

igualmente para. os rnarxistas- 1M
nistas de todo a mundo. Nele faz-se tuna a
nalise multifacética da sitUa'.aO intern
cional. "Vista em seu cofliuntO 	 17- 0 &



marada Enver - a atual situaqao se
apreserita turva, complicada e conSi
deraveirnerite tensa". 0 agravirterit0
das contradj.q( ; P. r, entre as cluas
perpctciaS, oe EstaOos Unidos e a
Unão Sovitica,	 amp r.' cxi
nada, demonstranclo qu:.
mento chega F,, i'n oontc	 .•
agora aquelcr,
vain-se pot: esp.i ::c as .t
areas de intluências, por rciater cer
to equilibrio na cornpetição entre e
les. Mas arthos sac expansiofliStaS e
como não ha mais no mundo espaçoSV
zios a preencher chega o morPento em
que urn nao pode avançar sern prejud
car o outro. Assim, a tendncia 6 0
rompirnento do equilibrio, o aurnento
das possibilidades de urn confronto
armado. "Tudo indica - assinala En
ver - que a atual situação mundial
está pejada de urna conflagracaO qe
ral e de guerras localizadas, corno
esta igualmente prenhe de lutas ii
bertadoras e revolucionáriaS".

0 informe desmascara o imperi
lismo norte-americaflO, cuja politi
ca agressiva ameaça os povos. "E a
principal muraiha defensiva do Si!
tema burguês-irnperialiSta ( ... ) 	 0
maior e insaciavel saqueador das ri
quezas e do suor dos povos quea his
tôria conhece". Denuncia tarnbêm VI
gorosarnente o social-imperialismO
russo, salientafldo que existe am-
da para muitas pessoas "uxna irnagern
equivocada do regime da URSS e urna
confiança ingênua em sua politica".
E que a Uriio Sovitica explora 0

seu passaóo socialista e tenta
sar de antiimperialista."A expaflSao
soviética, 19-se no informe,6 geral
inente levada a cabo mediante sua pig
netraçao nos movimentoS antiimperi
listas e de libertação,atraVés da

..instrurnentalizaçaO e utilizacãO des
tes em seu prôpio beneflcio". MM;
a poltica irnprialista dos EstadOS
Unidos e a social-imperialista da
URSS encontram por toda a parte a
forte resisténcia dos povos. A clas
se operaria combate incssantemeflte,
mu1tip1icarn'Se as greves, as lutaS
toam forrnas variadas, desconheci -
das ate entao. "A contradicaO entre
o capital e o trabaiho e, em geral,
contra a opressao capitalista e irn
perialista, eleva rapidamente a cans
cincia politica e de classe do pro
letariado que se dä conta cada vez
mais de que somente por meio de lu
ta de classes e da revo lu2 ão e pas
sivel livrar-se da opressao e da ex
ploração" (E. Hoxha). Os povos opri
midas, ansiosoS de liberdade e inde
pendncia naciorial verdadeira, 1eva

tarn-se em todos Os Cor1tiiefites. A
consciencia democrätiCa, naciorial e
revoluciofl.aria, cresce sem cessar.

Dentro desta gr':'c	 xp1riva
ttuaçaO, a AthSr.ia
. O povos	 i' ap:Lc a

eEse pats. Suas re'çd 	 plot
'om outros 1sta.o 11fl,a.rn

-se. Quase cent paisS mantCrn vcu
Jos oficiaiS corn a gverio aibas.
Sua politica exterior coincide corn
Os interesseS dos povos Situada na
Europa, oride as arneaçaS guerreirs
se acentuarn, a Albania, no VIII Con
gresso, apresentoU urn prograina
luta pela paz que poderâ, por sua
justeza, converter-se em bandeira u
nitária das grandes massas europi
as. "Nosso ponto de vista - afirma
Enver Hoxha - é que somente a oposi
ção decidida ao imperialismo norte
americaflO e ao social-irnperialisino
sovitico, a liquidação dos blocos
militareS, a retirada das armas flu
cleares e das troas 	 estrangeira

_pp?as$eTurar a_pazfla. .Euron&'

A luta contra 0 revisionisino
bern como o movirnento revolucionârio
mundial ocuparain espaço importante
no VIII Congresso. Aprofundou-Se a
critica ao oportunismø em geral e
Se dissè quo .0 ... rV1 ioT1i90 9ri4
tico foi e continua sendo a corre
to maic perigosa do revisionismoccn
temporfleO". Novos argurnentos e
lida fundarnentacao foram apresenta
dos que tornarn ainda mais clara a
transformacãO capitalista da Undo
Soviêtica. "E certo - diz 0 informe
de Hoxha - que (au) se rnanteve	 a
propriedade estatal e as 	 fäbricas
não foram distribuidas a proprieta-
rios privados; os kolkoses continua
ram sendo exploraçoes coletivas Co
muns e os bancos nao foram entregus
aos acionistas; porern o que mudou
foi a distribuicao do produto soci-
al e sua destinaçao". A verdade
que a rnais-valia produzida por ope
rários e carnponeSeS vai parar nas
mãos de pequenos grupos de privi1
giados As diferençaS de 	 salários
dos operdrioS em relação aos dos ad
ministradoreS das empresas, per
xernplo, sac da ordem de 1 para 10.
Ou seja, enquanto urn operário ga
nha 50 rublos o diretor da empresa
ganha 500 Faz-se igualmente wa ba
lanço sucinto da luta contra o revr
si.onjsrnO chines e o pensarnento Mao
Tsetung (ideologia antileninista
que sofreram duros revezes.

A situação mundial favorece o
desenvolvimento do movimento revolu
cionário do proletariado rurno ao
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de da classe operaria.

Atençao particular foi dada as
quest6es referentes ao funcionameri
to do Partido, que exerce seu papel
dirigente de maneira ampla e atras
das organizaçöes de base e de seus
militantes. Assirialou-se que o tra
baiho do Partido dá frutos quando os
ôrgaos dinigentes e as celulas assu
inem inteira responsabilidade pela
plicaçao da linha partidaria,quando
todos as militantes e dirigentes de
senvolvern a iriiciativa e 0 espirito
criador. 0 PTA preocupa-se coma for
mação dos quadros, destacando na pro

- moção dos mesmos as que trabaiham th
retamente na produçao, coma taithém
as muiheres que outrora eram discni
minadas. E se esforça par educa-los
como revolucionärios que dominam a
teonia do socialismo cientifico.

A unidade do Partido é questão
essencial. Luta-se, critica-se, cor
rigem-se Os erros, sempre porém corn
espirito de partido, corn a firine de
terminação de reforçar a unidadeca
bativa de suas fileiras. 0 VIII Con
gresso fol a niais alta expressäo des
sa unidade. Todos os delegados, em
suas intervenç6es e nas decisaes q
tomararn, ref letiarn esse propôsito
Mas a unidade não se lirnita as hos
tes partidarias. Forja-se uzna unida
de ainda inais ampla - a do povo corn
o Partido, o que di solidez ao regi
me de diatadura do proletariado. Se
us dirigentes, tendo A frente o ca
marada Enver Hoxha, grande e prova
do combatente da causa revoluciona-
na, são queridos e respeitados pt
las massas trabaihadoras.

Não ha düvida que a VIII Con
gresso registrou irnensas vitôrias do
socialisrno na Albania e apresentou,
tanto do ponto de vista teôrico co-
mo de realizaç5es concretas, ques-
toes novas de valor inestimavei p_
ra a movirnento revolucionario. 	 Os
cornunistas brasileiros precisam es
tudar os materials desse Conqresso
e tirar ensiriarnentos que 	 ajudarão
a formaçao rnarxista-leninista do
nosso Partido e contribuiräo para a
educação de seus quadros.

cialismo e o dos povos oprirnidos par
sua libertaçao. 0 VIII Congresso e
xaminou amplamente as tarefas que es
tao na ordem do dia. Considerou
questao da uriidade da classe como
fundamental e salientou que o so
cialismo cientificô continua sendo
uma grande força de inspiraçc,rnobi
lização e organizaç.o da luta revo
lucionria das massas".No referente
a ttica, sublinhou que o proletari
ado e o seu partido não vão sozinhos
a revolução, devem buscar alianas
corn outras forças sociais e politi
cas. Ainda que a sua tarefa princio
pal seja a revoluçao social, 0 pr
letariado se prepara no combate quo
tidiano para resolver os problemas
politicos, econôrnicos, sociais e
culturais das rnassas. As bataihas
parciais por esses objetivos imedia
tos fortalecern a união e a organiza
çao, favorecern o surgimento de con
diçöes para as açöes decisivas. Ao
mesmo tempo, a classe oçer.ria inci.m
be a defesa da liberdade, da sobera
nia e da independncia nacional,pof
a burguesia e os revisionistas abdi
caram essa tarefa.

0 Congresso do PTA destacou o
papel dos partidos marxistas-leninis
tas que progridem em toda parte.
luta revolucionária ensinou esses
partidos a fortalecer sua vincula -
çao corn as massas, a penetrarnas di
versas camadas sociais e organiz-
las, a utilizar e combinar corret
mente o trabaiho ilegal e o legal em
luta contra as manifestaç5es de le
galismo e de liberalismo burgus,as
sim corno contra 0 sectarisino estret
to e o trabaiho fechado" (E.Hoxha).
Os partidos rnarxistas-leninistaS pre
cisarn precaver-se diante das tenta
tivas fracionistas, insufladas pelos
inimigos de classe, que os dividern
e debilitam. Se bern que a situaçao
objetiva seja bastante promissora,a
social-derriocracia e as diversos	 a
grupamentos revisionistas tratarn de
semear a desconfiança, 0 pessirflisrnO,
o ternor entre as massas a fim de a
fastã-las da senda revolucionaria
Todos eles atuam em conj unto contra
o marxismo-leninisrnO, contra a revo
luçäo, opöern-se na pratica a unida-

PROLETARIOS DE T000S OS PAISES,
UNI-VOS'

HA CLASSE OPMAMA
L6R G,'^o CENTR A L DO PAR TIDO COMUNISTA DO BRASIL
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iensaem do P., C do Brasil
aoVffl Lon,gresso do Ptk

Aos delegados e demais integranteS do
VIII Congresso do Partido do Trabaiho da Albãnid.

Prezados camaradaS
O Partido Comunista do Brasil saüda fraternal e calorosamente o VIII

Congresso do vosso querido Partido, cuja importncia e alcance 	 politico
repercutem em todo o movimentO operario e revolucionãrio internacional
Sada igualraente a passagern do 409 aniversrio de fundação do herôico Par
tido do Trabaiho da Albania que a frente do povo constrôi o socialismo,
brindo horizonteS nOVOS de constante progresso e de vit6ria total da gra—n
de causa dos trabaihadOreS.

Os Congressos do Partido do Trabaiho da Aib.nia constituem marcoshis
tôricos na evolução da sociedade albanesa. Indicando as tarefas que 1evai
adiante o audacioso projeto de edificação socialista apoiado nas pr6prias
forças, o p artido impulsiona o trabaiho criador e construtivo do proleta
riado e das massas populares, vence as dificuldades em todos os terrenos7
supera as distintas etapas do desenvolvirnento social. Simultaneamente,con
tribuern para esciarecer e aprofundar quest6es essenciais da luta de clas-
ses no piano mundial. Jamais olvidaremos o valor inestirnavel dos vossos
59, 69 e 79 CongreSsOs no cortibate corajoso ao revisionisrno contemporaneo
de diferentes matizes, combate que ajudou subs tancialmente OS trabaihado
res de todos os Continentes a ver claro 0 papel traidor dos revisionistais
soviêticos, iugolavOSi chineses, eurocomunistas e seus semeihantes.

Vosso VIII CoflgreSSO se realiza num momento de extrema complexidade,
quando o sistema imperialista se encontra assoberbado por problemas inso
luveis e quaxido se vao criando condiçöes favoraveis a revolução prolet!
na. 0 capitalismo, net sua forma classica OU na forma burocratica-revjsj
nista, afunda Se na mais grave crise da sua histôria. Por toda parte rer
na o desemprego em massa, a inflação, a fome, as medidas arbitrârias co
tra Os operariOS OS camponeses, Os estudantes, as massas populares. 	 En
quanto isto 5ucede, as duas superpotencias - os Estados Unidos e a Uni
Sovitica - intensificafli a disouta pelo dominio do niundo. E gastam cente



nas do bi lh6es do dôlares na jris vasta corrida arrnrrentiSta de toS as taipS, aitea-

çando as x,vos de urre nova hecatarbe guerreira. Salta a vista a ate!o,O parasitia
rm do sisterna capitalista em decxarposiço! Por seu turrio, os explora&)s e opriniidos le
vantam-se e lutam, actu1am forças e se preparaxn para os errbates decisivos. Não obstan
te a capitulaçao revisionista e a atividade dos reformistas e estaf adores da classe o
par5.ria, a idia da revohção ganha cada dia nais a consci&ncia das aiplas massas. a
Criica salda para os trabaibadores e os povos gtE vivem sob o jugo irtperialista e saci-
al-irperialista.

Em contrasts caii essa situaç.o dificil e cbeia do graves perigos, a A1bnia cons
trôi exitosarrente o socialism, confiante no futuro, daxo magnifico eexiplo de fecun
da atividade, enfrentando e resolvendo corn sabedoria problras novos da, edificaç&) so
cial.ista, gulada pelo marxisno-leninisno. Aqui rio hácarestia de vida, nn inf1aço
doseniprego, insegurança quanto ao dia de annh, nern a irrpiedosa espoliaç& do capital
finanosiro internacional. 0 trabaiho abnegado do pcivo reverts em berEfIcio do povo, do
seu benn-estar, da sua cultura, do florescinento da sua ptria. ?iqui a barira wrrre-
iha do socialism proletärio, que as renegados da Urdia Sovit.ica e de outros palses
pensavam ter arriado para selrpre, tremula sobranceira e vitoriosa, alentarxID a luta re
la liberdade, pela paz, pela independ&ncia nacional, par urra vida sem ecploradores rE

eç1orados.

Carpreenderros que o socialism em vossa terra, tantas vezes atacado par ferozes
in.irnigos e outras tantas vezes defendic]o vigorosarrente pela unidade inqbrantve1 do
povo e pela clara e oDrreta posição politica do seu Partido do vang'iarda, continua sob
a rnira dos adversârios da revoltção. Os revo1ucionzios, as pessoas progressistas de
diferentes paises deverros rrenter vigilncia, esciarecer as nassas e defender a Albania
socialista em quaisquer circunstkicias, pois essa defesa corresrore aos interesses
vitals de todos os povos arnantes da liberdade, cia paz, cia irepend&ncia nacior1, do
progresso social.

CalTaradas
0 Partido Carnista do Brasil, irno de ideals e do luta do glorioso Partido do

Thabalho cia A1bnia, sente-se altarrente bonrado de ocupar a tribuna do vosso VIII Con

gresso, do ore eressanos as sentirrentos de profunda amizade que unam as cciamistas
do nosso pals aos ciunlstas albaneses, ao nesrro tempo gte nanifestairos a cxnvicço i

riabalâvel do gus serrpre atuareiros juntos na luta carnirt palo triunfo cia causa mortal
do 2roletariado. Desta tribuna, a Partido Car9.mista do Brasil reafirira tarrb&n a sua de
cisao do trabaihar palo fortalecirrento e pela unidade internacionalista do novinento
irardsta- leninista mundial, fortaleciltento do qual depende, em boa parte, a vitória da

revoluçk nos diversos palses.
Permitam-nos, prezados camaradas, fori11ar os irais sinceros e ardentes votos de

rpleto 6xito das rretas fixadas no 79 Plano Quiruenal e des grandiosas tarefas e bri
ihantes perspectivas traçadas can clarivincia no inform apresentado palo rosso qye
rido carrarada Enver Hoxha, emtnente narxista-leninista. Os sucessos na construço do
social-ism na Albania são viti5rias. cia ciasse operâria de todo o mundo! So triunfos da

grande e poderosa doutrina do n1ar)d-sIto--1eflifliSmD!

Viva o VIII Conciresso do Partido do Trabalho da Albania!

Viva a Pepblica Popular Socialista cia Albania-

viva o cornunisiro, ideal suprerro cia ciasse operaria internacional
Pelo Canit& Central do Partido Canunista do Brasil

oAo AMZONAS

Para nos o rnarxismo-leflifliSlflO não 6 questão unicaniente de teoria, mas tambm toda
urna prtica social que se edificae se desenvolve sobre a base desta teoria. Cada pas
so que se dã e onde quer que se de, no terreno cia economia ou cia politica, cia culturl
ou da defesa, 6 iltuninado pelo marxismo-leninismo e serve i. sua aplicacão na prâtica.
Emana dal a estreita ligacão dialtica entre a teoria e a prãtica.( ... ) 5 indispens-
vel que a teoria marxista-leninista seja estudada em Intima ligação corn os rnateriai
do Partido e as obras do carnarada Enver, nos quais as leis gerais do marxisno-leninis
mo estão encarnados na prtica viva da revoluçäo e .da edificação socialista na Alba
nia e se acham enlaçadas corn a vida do pal's e a situacáo internacional.(...) 0 marxi.s
mo desenvolve-se e e assirnilado em profundidade no enfrentamento e na luta corn seui
adversãrios ideol6gicos, corn as teorias e os pontos de vista anticornunistas. Nesse en
frentamento se confirma a força e a vitalidade de nossa teoria revolucionria enraT
za-se profundamente a convicção de sua justeza.

(Da intervenção de RAMIZ ALIA no VIII Congresso do PTA)
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